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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O planeamento permite que 
os gestores identifiquem e selecionem os 
objetivos e desencadeiem as ações para atingir 
os mesmos, preparando-se para o futuro e 
aumentando a probabilidade de sucesso. O 
enfermeiro gestor tem um papel importante na 

elaboração do planeamento, operacionalização 
e avaliação deste atingindo os objetivos 
esperados para o serviço e instituição. Objetivo: 
Mapear o conhecimento sobre a importância 
do planeamento na gestão em enfermagem 
de serviços hospitalares. Metodologia: A 
metodologia consistiu numa scoping review 
segundo orientações da guideline Joanna 
Briggs Institute. Os estudos incluídos na revisão 
foram escritos em língua inglesa, portuguesa 
ou espanhola. Os dados foram extraídos pelos 
investigadores, de acordo com o objetivo e 
questões de revisão. Por último, a síntese de 
dados foi apresentada em representações visuais, 
formato narrativo e tabelas. Resultados: Foi 
incluído um estudo na revisão com as estratégias 
de implementação a sensibilização para a 
importância do planeamento e levantamento das 
necessidades ou problemas, com o envolvimento 
de toda a equipe, e realização de 5 sessões 
para a elaboração das etapas do planeamento 
participativo. A avaliação foi através da análise 
das atividades de planeamento com a utilização 
da tecnologia PRAXIS®. Os dinamizadores 
foram a investigadora principal e o professor de 
gestão. Foram identificadas a missão, princípios 
orientadores, 4 problemas prioritários, resultados 
esperados, objetivos e planos de atividade. 
Conclusão: Esta scoping review constitui uma 
base de evidência para a reflexão da importância 
do planeamento na prática do enfermeiro gestor 
na gestão de serviços hospitalares. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Enfermeiro 
gestor; Planeamento; Gestão hospitalar; Hospital.
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THE IMPORTANCE OF PLANNING IN HOSPITAL SERVICES NURSING 
MANAGEMENT: A SCOPING REVIEW

ABSTRACT: Planning allows managers to identify and select objectives and trigger actions 
to achieve them, preparing for the future and increasing the probability of success. The nurse 
manager has an important role in the planning, operation and evaluation of this, reaching the 
expected goals for the service and institution. Aim: To map knowledge about the importance 
of planning in the nursing management of hospital services. Methodology: The methodology 
consisted of a scoping review following guidelines from the Joanna Briggs Institute guideline. 
The studies included in the review were written in English, Portuguese or Spanish. Data were 
extracted by the investigators, according to the objective and review questions. Finally, data 
synthesis was presented in visual representations, narrative format and tables. Results: A 
study was included in the review with the implementation strategies, raising awareness of 
the importance of planning and surveying needs or problems, with the involvement of the 
entire team, and holding 5 sessions for the elaboration of the steps of participatory planning. 
The evaluation was through the analysis of planning activities using PRAXIS® technology. 
The facilitators were the principal investigator and the management professor. The mission, 
guiding principles, 4 priority problems, expected results, objectives and activity plans were 
identified. Conclusion: This scoping review constitutes an evidence base for the reflection on 
the importance of planning in the practice of nurse managers in the management of hospital 
services. 
KEYWORDS: Nursing; Nurse manager; Planning; Hospital management; Hospital.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Nova Gestão Pública manifestou-se em Portugal, essencialmente, a partir de 2003 

com o processo de empresarialização de aproximadamente metade da rede hospitalar 
pública, criando desafios para o SNS com a transformação de estabelecimentos públicos 
em entidades públicas empresariais (EPE) (RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS 
n.o41/2002), e em 2011 com a crise da dívida portuguesa no setor da saúde (MESQUITA 
et al., 2018). O movimento de Reforma e Modernização Administrativa, objetivou uma 
Administração Pública mais eficiente e eficaz, centrada na proximidade dos cidadãos e na 
melhoria dos serviços prestados, com efeitos na saúde, na adoção de novos modelos de 
gestão para os hospitais públicos (FREDERICO-FERREIRA; SILVA, 2012). 

A organização de saúde é um sistema aberto que interage com o exterior, composto 
por diversas partes que interferem no alcance do objetivo comum, um processo contínuo de 
transformação de recursos em produtos, com feedback dos clientes e mercado (CARVALHO 
et al., 2015). As organizações começaram à procura de tecnologias de gestão que garantem 
o atendimento às necessidades da sociedade atual e futura (FERNANDES, 2012). O 
planeamento estratégico tornou-se numa ferramenta de grande valia, de acordo com as 
informações recolhidas e utilizadas na elaboração do pensamento estratégico, consiste 
numa forma de preparação para o futuro e de influenciar na construção do futuro, mas não 
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constrói o futuro, preparando a organização para enfrentar os desafios, os competidores 
e aproveitando as oportunidades do mercado que vão surgindo (FERNANDES, 2012). 
A aplicação do planeamento estratégico pode levar a organização a atingir patamares 
excelentes de gestão, no sentido em que terá condições de movimentação, antecipação, 
ao verificar a elaboração do cenário, e obter uma boa compreensão das variáveis que o 
envolve (FERNANDES, 2012). 

O planeamento pode ser mais ou menos formal, contudo, permite que os gestores 
identifiquem e selecionem os objetivos e desencadeiem as ações para os atingir, 
sendo fundamental para a eficácia da resposta da empresa às mudanças que surgem 
no meio envolvente (MAÇÃES, 2014). O planeamento estratégico define as funções, 
responsabilidades de cada nível de intervenção, fornece bom suporte de informação, 
visão estratégica e flexibilidade, articulando-se entre gestão e planeamento (ROCHA; 
SOUSA; MARTINS, 2016). O planeamento estratégico é um processo pelo qual se tenta 
aumentar a probabilidade dos resultados esperados procurando antever os acontecimentos 
futuros, de forma a preparar a organização para estes (CARVALHO, 2016). Neste 
sentido, o planeamento estratégico não é estático, consiste num processo contínuo, 
requer flexibilidade e criatividade de planos e o envolvimento de todas as pessoas da 
organização (CARVALHO, 2016). O planeamento estratégico encontra-se ligado à gestão 
da organização; estabelece a relação entre “Onde estamos” (situação atual) e “Como 
chegaremos lá” (ações estratégicas) consoante as alterações do mercado; com um período 
de longo prazo, normalmente de cinco anos; contempla três tipos de planeamentos: 
estratégico (pelos gestores do topo a longo prazo), tático (pelos gestores intermédios a 
médio prazo) e operacional (pelos gestores de primeira linha a curto prazo) (CARAPETO; 
FONSECA, 2006); necessita de uma reflexão estratégica e análise estratégica do estado 
atual da organização, do ambiente interno e externo onde esta se insere através da análise 
SWOT, para posteriormente formular a estratégia, implementá-la e, por fim, avaliá-la. 

O enfermeiro gestor tem uma participação ativa na elaboração do planeamento 
estratégico (plano e relatório de atividades), operacionalização e avaliação do mesmo, 
em articulação com o diretor de serviço, de forma a definirem a estratégia do plano de 
atividades do serviço, com base na visão e no planeamento estratégico da instituição, 
intervindo na gestão de cuidados, recursos humanos, materiais, projetos, formação, 
investigação e divulgação (ROCHA; SOUSA; MARTINS, 2016). 

O enfermeiro gestor deve ser dotado de conhecimento, aptidões, atitudes e 
comportamentos, tais como o pensamento e planeamento estratégico, liderança, gestão 
de desempenho, comunicação, negociação, gestão de recursos humanos, melhoria da 
qualidade, com impacto na sua intervenção e cumprimento do planeamento estratégico 
organizacional (ROCHA; SOUSA; MARTINS, 2016). O enfermeiro gestor detém 
conhecimento e pensamento sistematizado no domínio da gestão, “com competência 
efetiva e demonstrada do exercício profissional nesta área; que tem a visão da organização 
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que integra como um todo, reconhecendo a sua estrutura formal e informal e o seu 
ambiente organizacional, identificando e analisando os fatores contingenciais, que de 
forma direta ou indireta, interferem nas atividades de planeamento, execução, controlo 
e avaliação” (REGULAMENTO nº76/2018, 2018). É fundamental o enfermeiro gestor 
possuir competências para transformar a visão estratégica em ação estratégica apoiando 
a tomada de decisão, gerindo recursos e condições para a ação, de modo a implementar o 
planeamento estratégico com eficácia. 

Durante a última semana de março de 2022 foi realizada uma pesquisa exploratória 
preliminar sobre a temática através do motor de busca da EBSCO, nas bases de dados da 
MEDLINE Complete e CINAHL Complete, nos repositórios científicos como o Repositório 
Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), em bibliotecas (da Escola Superior de 
Enfermagem do Porto) visando compreender o “estado da arte” e as necessidades de 
investigação sobre a importância do planeamento na gestão em enfermagem de serviços 
hospitalares. Esta pesquisa resultou na descoberta de alguns estudos e nenhuma revisão 
sistemática. Com base nos resultados da pesquisa exploratória e considerando a dispersão 
de conhecimento sobre o assunto em questão, tornase pertinente a presente revisão 
identificando a base de evidência do planeamento na gestão em enfermagem de serviços 
hospitalares. 

Os objetivos do estudo consistem em mapear as principais fontes e tipos de evidência 
existentes, lacunas no conhecimento existente, de modo a fornecer uma compreensão 
mais abrangente sobre a importância do planeamento na gestão em enfermagem de 
serviços hospitalares. Neste sentido, o objetivo da presente scoping review é mapear o 
conhecimento sobre a importância do planeamento na gestão em enfermagem de serviços 
hospitalares respondendo às seguintes questões de revisão: 

•	 Qual a importância do planeamento dos enfermeiros gestores na gestão de 
serviços hospitalares?

•	 Quais as caraterísticas do planeamento na gestão em enfermagem de serviços 
hospitalares?

A finalidade do estudo consiste em obter conhecimento sobre as caraterísticas do 
planeamento na gestão em enfermagem de serviços hospitalares.

2 | 	METODOLOGIA
As revisões scoping fornecem informação abrangente e aprofundada, em vez 

de ser focada sobre a literatura existente, independentemente dos desenhos de estudo 
(qualitativo ou quantitativo), sendo uma das diferenças mais importantes em relação 
à revisão sistemática (ARKSEY; O’MALLEY, 2005). Neste sentido, a adoção do tipo de 
revisão, a scoping review, como método de investigação, fundamenta-se no facto de ser um 
tipo de revisão que consiste num tipo de síntese de conhecimento, segue uma abordagem 
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sistemática de forma a mapear evidências sobre um determinado tópico e identifica os 
principais conceitos, teorias, fontes de informação e lacunas do conhecimento (TRICCO 
et al., 2018). Sendo fundamental a qualidade metodológica da elaboração da revisão foi 
adotada a guideline do Instituto Joanna Briggs (PETERS et al., 2017) como linha orientadora 
no percurso metodológico.

2.1	 Procura pela evidência
Mediante o tema a pesquisar, foi utilizada a estratégia participants, concept e context 

(PCC), foram incluídos na Scoping Review estudos que: quanto ao tipo de participantes, 
falem em enfermeiros gestores dos serviços hospitalares; quanto ao conceito, a 
importância do planeamento na gestão em enfermagem; quanto ao contexto, aportem aos 
serviços hospitalares. Quanto ao estado de publicação, incluíram-se estudos primários e 
secundários, qualitativos e quantitativos. Relativamente ao idioma, foram incluídos todos 
os estudos em língua portuguesa, inglesa e espanhola, uma vez que eram os idiomas 
de domínio dos revisores da scoping review, de forma a promover uma boa qualidade da 
seleção da evidência e da extração dos dados. A nível de temporalidade foram incluídos os 
estudos realizados nos últimos 10 anos devido à proximidade com a atualidade.

A estratégia de pesquisa foi realizada em três fases: pesquisa inicial nas bases 
de dados MEDLINE Complete e CINAHL Complete (acesso via EBSCOhost Web), com 
a frase booleana definida e uma análise de palavras de texto nos títulos e resumos dos 
termos de índice usados para descrever o artigo; pesquisa com todas as palavras-chave 
e termos de índice identificados que convergiram numa frase booleana final (Nursing 
AND (“Nurse Administrators” OR “Nurse Managers” OR “Nurse Executives” OR “Nurse 
Executive” OR “Nurse leaders” OR “Nurse executive´s”) AND (“Strategic Planning” OR 
“Hospital Planning” OR “Planning Techniques”) AND (“Hospital Administration” OR “Health 
Facility Administration”) AND Hospital) em todas as bases de dados: MEDLINE complete, 
CINAHL complete (acesso via EBSCOhost Web); Web of Science Core Collection (acesso 
via Web of Science); Scopus; Cochrane library; JBI Evidence Synthesis, nos repositórios: 
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) e o OpenGrey (System 
for Information on Grey Literature in Europe) e no motor de busca: Google académico, 
incluídos na revisão; análise das referências bibliográficas de todos os artigos incluídos na 
pesquisa primária para identificar estudos adicionais relevantes. A pesquisa nas bases de 
dados, repositórios e motor de busca foi realizada a 1 de abril de 2022.

2.2	 Seleção da evidência
Após a remoção de duplicados foi realizada a seleção dos artigos para a revisão 

através da análise de título, do resumo, e, por último, do texto integral. A pesquisa teve 
por base os seguintes critérios de inclusão: resposta às questões de revisão; cumprimento 
da estratégia PCC; inclusão de pelo menos dois componentes da frase booleana final 
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(Nursing, “Nurse Administrators”, “Strategic Planning”, “Hospital Administration”, Hospital, 
ou respetivos termos relacionados). 

A seleção dos artigos foi realizada por dois revisores independentes. Sempre que 
os revisores tiveram dúvidas sobre a relevância de um estudo pelo resumo, foi recuperado 
o artigo em texto integral. Os desacordos surgidos entre os revisores foram resolvidos 
através de discussão entre os mesmos. No final, foram identificados estudos adicionais das 
listas de referência com base nos critérios de inclusão da revisão.

2.3	 Extração de dados
Os dados foram extraídos pelos dois revisores independentes, aplicando uma 

ferramenta desenvolvida pelos investigadores, em acordo com o objetivo e questões da 
presente revisão. O instrumento foi criado baseado no instrumentomodelo do Instituto 
Joanna Briggs para a extração de detalhes dos estudos, das caraterísticas e resultados 
(PETERS et al., 2017, p. 27). 

2.4	 Síntese de dados
Os dados foram agrupados e organizados mediante as categorias definidas a priori. 

Em relação aos estudos, nestes sobressaíram: os objetivos e o tipo de estudo. Dos dados 
relativos à intervenção realçamse: os participantes, contexto de implementação, conteúdo, 
estratégia de implementação, instrumento de avaliação, dinamizador(es) e resultados. 
A síntese dos resultados foi apresentada em formato de representação visual, tabela e 
narrativa.

3 | 	RESULTADOS
A pesquisa identificou 1003 artigos potencialmente relevantes, dos quais 289 foram 

eliminados por serem duplicados; dos restantes 714 artigos, 703 artigos foram excluídos 
por análise do título; dos restantes 11 artigos, foram excluídos 5 artigos após análise do 
resumo; dos restantes 6 artigos, 5 foram excluídos após a leitura integral do texto; incluído 
um artigo na scoping review. Na pesquisa secundária das referências bibliográficas, obteve-
se 27 artigos potencialmente relevantes; 25 artigos foram excluídos após análise do título; 
dos restantes 2 artigos, foram todos excluídos após análise por resumo; sendo zero artigos 
incluídos na scoping review (Figura 1). 
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FIGURA 1: Fluxograma PRISMA (adaptado) do processo de seleção dos estudos (PETERS et al., 
2017)

As características do artigo incluído na scoping review, “Planejamento participativo 
e avaliação da qualidade: contribuições de uma tecnologia de gestão em enfermagem”, 
apresentam-se na Tabela 1. 

Artigo “Planejamento participativo e avaliação da qualidade: contribuições de uma 
tecnologia de gestão em enfermagem” (2019)

Objetivo(s) Analisar resultados do planeamento participativo e indicadores de 
avaliação da qualidade da assistência de enfermagem, numa unidade 
de internamento hospitalar da região sul do Brasil com utilização de uma 
tecnologia de gestão.

Metodologia Pesquisa Convergente Assistencial articulando investigação e intervenção 
na prática.

TABELA 1: Caraterísticas do artigo incluído na scoping review

Relativamente aos participantes e contextos de implementação do planeamento 
participativo e indicadores de avaliação da qualidade da assistência de enfermagem, 
encontram-se descritos na Tabela 2.



 
Enfermagem: Investigação científica, ensino e assistência 2 Capítulo 3 28

Artigo “Planejamento participativo e avaliação da qualidade: contribuições de uma 
tecnologia de gestão em enfermagem” (2019)

Participantes Participaram 33 profissionais de saúde (8 enfermeiros, 1 enfermeiro gestor, 
24 técnicos e auxiliares de enfermagem) e 101 clientes e/ou familiares.

Contexto de 
implementação 

Serviço de internamento hospitalar

TABELA 2: Participantes e contextos de implementação das intervenções 

No estudo foram identificados o conteúdo, as estratégias de implementação do 
planeamento participativo e indicadores de avaliação da qualidade da assistência de 
enfermagem, os instrumentos de avaliação, os dinamizadores, os resultados obtidos e 
conclusões, esplanadas na Tabela 3.

Artigo “Planejamento participativo e avaliação da qualidade: contribuições de uma 
tecnologia de gestão em enfermagem” (2019)

Intervenção (planeamento participativo e avaliação da qualidade da assistência em 
enfermagem)

Conteúdo Elaboração das etapas do planeamento participativo: definição da missão 
e os princípios orientadores, necessidades ou problemas, finalização do 
planeamento relativo a cada necessidade ou problema, definidos os resultados 
esperados, os objetivos e o plano de atividades para cada necessidade ou 
problema prioritário. 

Estratégias de 
implementação

Com o envolvimento de toda a equipe a sensibilização para a importância do 
planeamento e levantamento das necessidades ou problemas, e realização de 
5 sessões (duração média de 30 minutos) para a elaboração das etapas do 
planeamento participativo.

Instrumento de 
avaliação

Análise das atividades de planeamento através da tecnologia PRAXIS®.

Dinamizador(es) Investigadora principal e professor de gestão.
Resultados No planeamento participativo, levantamento de necessidades/problemas dos 

profissionais, seguido de 5 sessões, onde foram definidas missão, princípios 
orientadores e 4 problemas prioritários, resultados esperados, objetivos e 
planos de atividades. 

TABELA 3: Características das intervenções 

4 | 	DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados do estudo incluído na scoping review o planeamento 

participativo contemplou a definição da missão e os princípios orientadores, a identificação 
de necessidades ou problemas, definição dos resultados esperados, os objetivos e o 
plano de atividades para cada necessidade ou problema prioritário (VANDRESEN; PIRES; 
MARTINS; FORTE; LORENZETTI, 2019). As estratégias de implementação do planeamento 
tiveram por base o envolvimento de toda a equipa na sensibilização para a importância do 
planeamento e levantamento das necessidades ou problemas, e realização de 5 sessões 
com duração média de 30 minutos para a elaboração das etapas do planeamento participativo 
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(VANDRESEN; PIRES; MARTINS; FORTE; LORENZETTI, 2019). O planeamento 
estratégico contempla quatro fases fundamentais: determinação da missão e objetivos; 
formulação da estratégia; implementação da estratégia e controlo estratégico (MAÇÃES, 
2014). A primeira fase do planeamento estratégico consiste na elaboração da missão e 
corresponde à finalidade pela qual a empresa foi criada, procurando identificar o produto, 
os clientes e as necessidades que a empresa pretende dar resposta e como se diferencia 
da concorrência (MAÇÃES, 2014). Nesta fase também são definidos os principais objetivos 
da organização de curto, médio e longo prazo (MAÇÃES, 2014). Na fase de formulação da 
estratégia os gestores fazem o diagnóstico da situação atual e estabelecem as estratégias 
necessárias para atingir os objetivos e cumprir a missão (MAÇÃES, 2014). Na formulação 
da estratégia é realizada a análise SWOT onde são estabelecidos os fatores influenciadores 
do sucesso, sendo fundamental para a qualidade das decisões estratégicas (FERNANDES, 
2012). Na fase de implementação da estratégia os gestores decidem qual a distribuição dos 
recursos e as responsabilidades subjacentes à implementação da estratégia e assegurar 
a sua concretização (MAÇÃES, 2014). Na implementação da estratégia, trata-se da 
implementação efetiva do planeamento estratégico (FERNANDES, 2012). É necessário 
comunicar e incutir os objetivos estratégicos nos profissionais da organização de modo 
que todos em conjunto trabalhem de acordo com estes em direção à visão organizacional 
e ao alcance dos objetivos com sucesso (FERNANDES, 2012). Na última fase, controlo de 
gestão, o objetivo principal consiste em avaliar o desempenho organizacional, certificar que 
a estratégia está a ser executada conforme definida e identificar se os resultados obtidos 
correspondem aos previstos ou não, caso não sejam cumpridos os objetivos delineados 
quais as razões para o não cumprimento (MAÇÃES, 2014). No controlo e avaliação, são 
utilizadas as ferramentas de monitorização dos indicadores e efetividade dos planos de 
ação, evidenciam o nível de cumprimento do plano estratégico, o atingimento das metas 
e a avaliação da possível adaptação ou revisão do planeamento estratégico mediante os 
resultados deste (FERNANDES, 2012). 

No estudo incluído na scoping review foi feita a avaliação do planeamento elaborado 
recorrendo à análise das atividades deste através da tecnologia PRAXIS®, software que 
permite a organização e armazenamento de dados diários e de forma contínua, escoltando 
o desempenho dos profissionais (VANDRESEN; PIRES; MARTINS; FORTE; LORENZETTI, 
2019). Também foi realizada a monitorização de dois indicadores de avaliação da qualidade 
da assistência de enfermagem, a satisfação dos clientes e a notificação de eventos 
adversos através da entrevista com formulário da PRAXIS® sobre a satisfação do cliente 
em relação à assistência de enfermagem e notificação de eventos adversos (VANDRESEN; 
PIRES; MARTINS; FORTE; LORENZETTI, 2019). Os indicadores de qualidade são ótimos 
recursos para avaliar os serviços e a gestão dos serviços tem como foco a prestação 
de cuidados com qualidade e segurança (VANDRESEN; PIRES; MARTINS; FORTE; 
LORENZETTI, 2019). O enfermeiro gestor agrega valor económico à instituição e valor 
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social aos enfermeiros definindo indicadores (REGULAMENTO nº76/2018, 2018).
Compete ao enfermeiro gestor desenvolver funções de planeamento, organização, 

direção e controlo, com a finalidade de obter resultados na qualidade, segurança e 
satisfação dos clientes e seus profissionais, através do desempenho dos enfermeiros 
(REGULAMENTO nº76/2018, 2018). O enfermeiro gestor deve ter um papel ativo na tomada 
de decisão das políticas organizacionais, e responsabilidade na articulação, integração da 
prestação de cuidados e assistência à pessoa/família. Contudo, existem muitos enfermeiros 
com a responsabilidade de gestão de um serviço sem aptidão para exercer tal cargo nem 
formação, muitos estão a exercer funções de chefia por nomeação (sem concurso) sem 
perfil para o desempenho do cargo de forma a beneficiar a população com a prestação de 
serviços de gestão com qualidade (RODRIGUES et al., 2019).

O estudo de Vandresen, Pires, Martins, Forte e Lorenzetti, (2019) conclui que o 
planeamento com a metodologia participativa é uma ferramenta fulcral para a melhoria 
da gestão de enfermagem em serviços de internamento hospitalar. O planeamento 
participativo contempla a filosofia do pensar e agir em conjunto, conduzindo a melhores 
resultados (VANDRESEN; PIRES; MARTINS; FORTE; LORENZETTI, 2019). O enfermeiro 
gestor emerge como influenciador dos comportamentos dos enfermeiros, “compreende a 
função “Direção” como um processo de influência sobre o comportamento dos elementos da 
equipa” (REGULAMENTO nº76/2018, 2018), contribuindo para o envolvimento, motivação 
e desenvolvimento profissional destes. 

5 | 	CONCLUSÃO
O planeamento é fundamental na gestão de enfermagem de serviços com sucesso, 

impactando-se no exercício das práticas do enfermeiro gestor. Exige-se que o enfermeiro 
gestor tenha um abrangente domínio do conhecimento/habilidades sobre estratégias e 
ferramentas de gestão que permitam contribuir na conceção do planeamento do serviço 
com base na missão, valores e planeamento estratégico da instituição, atingindo os 
objetivos esperados que contemplam a prestação de cuidados com qualidade e satisfação 
do cliente. 

LIMITAÇÕES DA SCOPING REVIEW
Relativamente às limitações da presente scoping review, foram excluídos artigos 

noutros idiomas que poderiam ser importantes para a revisão.

IMPLICAÇÕES PARA A INVESTIGAÇÃO
Na presente revisão, encontraram-se poucos estudos que abordassem a importância 

do planeamento na gestão em enfermagem de serviços hospitalares. Com base nos 
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resultados obtidos, torna-se premente aprofundar a investigação nesta área em futuros 
estudos.

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA
A sumarização da evidência encontrada facilita a adoção de estratégias de 

implementação do planeamento na gestão em enfermagem de serviços hospitalares. Este 
trabalho pode servir como base de reflexão da importância do planeamento na prática do 
enfermeiro gestor na gestão de serviços em contexto hospitalar.
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